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ELOS 6 PUTIN 
TIO JS Ujo GIO dj EIS TIS TJ SIS ato sto ato 

O «PAPA-JANTARESn 
Pelo que a sua suja fólhy pe- 

riódica conta, parece que o «Papi- 

-Jaitavesv vê desipavecer o terres 
mo que noutros tempos conguis- 
€ou à eustr do ludibrio regional, 
o que é para lamentar... 

Com tio isto, causa tristeza 

o desaparecimento dum abalar 

ten que sempre se bateu no me- 
Nur campo gastrológico, sem ve- a 

É - y & s Be 
ceio dos maiores comilões. | Por razões, de tempo e de 

Olá, st. «Papa Jantaresr! método, dividiremos esta pa- 
jlestra em duas partes; a pri- 
meira referente ao Homem e a :N 

RESGATA ts RESINA segunda ao Trabalho, 
Já a última Rena vimo-las Na primeira parte apresen- 

BRA Pupo a Caos feria; taremos um resumo das con- 
a chilrear tôdas salisteitinhas! 6 3 ] e 

cepções mais modernas sôbre 

bre o Homem e o Trabalho 

Indícios de termos a primave- 

o tempo decorrido desde en- 
tão, até hoje, em quatro gran 

  

O Homem e o Trabalho 
A notável conferência do ilustre engenheiro sr. Carlos Wenceslau Frazão Sardinha, 

na «Voz do Operário», em Lisboa, no dia 26 de Janeiro de 1945, que 

arquivamos nas nossas colunas como valorosa lição + 

Algumas considerações sà-| costumam os geologos dividir Darwin é aquele que considera 
icomo primitivo o «H ibitad ar- 
boricola», ou seja a faculdade   

EbOS 6 AGLGIO 
TV to vto clo SIo lufo wie tujo! tuto voto vto úlo 

SUBSÍDIO AOS 
FERROVIÁRIOS 1 

A começar do dia | do corren= 
te, acaba de ser decretado um 

jsubsídio eventual de 25 por cou- 
to a todos os ferroviários. 

una medida que há bastante 
tempo se esperava para atenuar 
a situução dos empregados das 
companhias ferroviárias do P, ís. 

  

  

    
  

ra à porta! a passagem do ser irracional 
ao ser racional—- O Homem. 

Na segunda, a rezão impe- 
sativa e unida à própria essên- 
cia do Homem ou seja-O 
Trabalho. 

Finalmente  projectaremos 
alguns quadros elucidativos. 

Terminada a era de forma- 
ção da terra que habitamos, 

PROCISSÃO DA CINZA 

Não se efectuou no dia das 
Cinzas, mas sifu no domingo na 
cidade de Aveiro esta importante 

procissão, que revestiu pomposa 

imponência, devido ao lindo dia 
de sol que esteve. 

Amanha, domingo, sai lá a 
procissão do Senhor dos Passos. 

  

BEATO JOÃO DE BRITO 

Decorreu, de 28 de Janeiro cristão em chãos idólatras, 

a 3 de Fevereiro, a Semana para que do sangue português 

das Missões do Império Por-, nascesse a luz da Verdade nas 

tuguês, sob a invocação dolalmas que viviam às escuras. 

Beato João de Brito. E opor-) Falta, ainda hoje, ensinar 

timo é reavivar em nossa me- Cristo e Portugal a milhões 

mória a vida c a morte dessa! de portugueses que vivem na 

egrégia figura do Apóstolo de, idolatria. E nós não seríamos 

Maduré, para que em nossa, dignos de um passado em que 

  

des períodos que designam | de trepar dos Primates. Con- 

por Primário, Secundário, Ter- | fundiu-se, diz êle, a faculdade FMM 

|ceário e Quaternário. Dizem-|de opunibilidade dos dedos É Mário Bismarck Soares 

| mos também, que a duração | dos pés com a faculdade de É E ' 

dêsses períodos anda pela ca-| trepar e da observação das os- É ADVOGADO 
sa dos milénios: Sendo assim |sadas dos -Heminidaes, pr> + Pa) UT 

a época da história que vive-| cursores do Homem, conclue E a 

mos é uma quantidade peque-|que não eram os Heminidaes | ou MAE Ri 

na em relação à idade da ter- que descendiam dos macacos, | dictet 21489 BELISBOA i 
Se 

ra. Esta, portanto, era velha, mas sim êstes que descendiam 

velhíssima mesmo, quando do daqueles. Afirmando do modo 
aparecimento do homem que mais categórico que a faculda- A 
PqasE nie Eid d Ee que a tda [guns atribuíam à Terra, aumen- 
pertince ao Quaternário. So- de de trepar, tanto nos Pres à medid: ; 

a o Ds “itava à medida que dela nos 
brado tempo houve, portanto, 'mios como nos Símios, era o, .B a 

Gina : alastivamos. Para medir os 
para que pacientemente, lenta uma adaptação relativamente à qto PR 

E E Es E : [seus valores os irmãos Picard 
e Isboriosamente se fôssem recente. E, portanto, até certo ' 

End e É jabalançaram-se à uma ascen- 
reúnindo os materiais que re- ponto, consolador saber que, SECR RR l : Si E ição estratosférica e, de regres- 
presentam a arquitectura de o homem não descende do |? é Rigo Le RETA 

j so, nos seus laboratórios. de- 
ser humano, macaco. : ; 

MPa Lad Ê terminaram o comprimento de 
eMas, como apareceu o Ho- — Segundo o erudito Don Flo- onda, a frequência e coeficien- 

ô rs i sã To Ri po = e e mem sôbre a terra? rentino a evolução fez-se porte de degradação dessas radia- 
ePor geração expontânca, uma série de tentativas cósmi: ões já conhecidas pelo nome 

segundo Lamarck ou por evo- cas, que foram fracassando de Raios Cósmicos, dada à 

lução de ontros animais se-|até criarem OM carácter de sua proveniência. Entretanto, 
gundo Darwin? O debate en-! permanência o Homo Sapiens, construfa se um aparelho que 
tre estas «ditas teses ocupon nome porque é conhecido O! ficará memorável na História 
grande parte do século XIX. homem, na escala zoológica.| — o Electro encefalógrato —e 

Era, no fundo, a luta entre al Foram primeiro os Clenta-|com ele verificava-se que o 

metafísica e o racionalismo.  litidaes, que desapareceram, | cérebro humano era tim cen- 
Aquela, porém, perdia terreno! deixando como representantes | tro de imanação de Raios Al 
em face do desenvolvimento/os seus descendentes degra-| fa cujo comprimento de onda 
da ciência. dados:os Homocutites. Depois! variava de 60 centímetros a 

> 

consciência nacional tenhamos existem figuras de apóstolos 

presente a missão histórica de como João de Brito, se não 

nos continuarmos como povo, 

e em nosso íntimo de cristãos cabo a missão que nos incum- 

alumiemos de fé mais viva a be de integrar todos os poita- 

nossa confiança no êxito da gueses na unidade de família 

obra missionária de Portugal. (cristã que deve ser Portugal 

Degolado em Ulgur, em inteiro. : 

1693, após 20 anos de pere-, São precisos mais missio- 

grinação e apostolado atravé: nários. São precisos mais 

de desertos ardentes e das flo- apóstolos, para alargarem a 

restas sem fim daÍndia, por mais dez milhões de almas o 

entre cobras é tigres, à chuva reino de Cristo e a língua por- 

torrencial e ao sol esbraseador; tuguesa, Por isso se celebrou 

após vinte anos de fome e sê a Semana Missionária, tendo 

de, chagado e doente, numa jcomo padroeiro aquêle portu- 

juta de apóstolo contra a im-|guês em cujo coração mais 

| piedade —êsse homem que po- perfeita e mais gloriosamente 

deria, se o quisesse, ter vivido se casavam o amor de Deus e 

principescamente na Côrte de lo amor da Pátria, no desem- 

Lisboa, é o verdadeiro simbo- |penho da missão nobilíssim 

lo daquela alma portuguesa | que há seis séculos vem de- 

que, depois de descobrir o sempenhando na História da 

mundo, correu as sete parti- 

das dêle a derramar sangue'nário.     kk 

    

    

Toneladas de livros foram, 
escritos a êste respeito e ainda 

tos a dúvida sôbre qual dos 
[dois gigantes do pensamento 
"daquele século tinha razão. 

A êste respeito a ciência 
moderna, baseada na observa- 

;ção e estudo dos restos do ma- 
“terial disperso pelo mundo que 
“escapou aos fenómenos catas- 
tróficos a que a Terra esteve 
submetida, mostra que nenhu- 
ma dessas teses é inteiramente 
verdadeira. Assim, o afirma, 

documenta e demonstra o ilus- 
tre Director do Museu Nacio- 
nal de Buenos Ayres, Don 
Florentino, no seu livro recen- 
temente publicado. Segundo 
êste ilustre sábio, para recons- 
truir a história filogenética do 
homem o primeiro prejuízo 

Humanidade Portugal Missio- | que é necessário destruir e que | 
representa o ponto fraco de 

os Petiteculites que também; um metro. 
desapareceram deixando como 

dos os Cibidaes eos Artopt 
tecos. Depois foram os Homi 
nidaes que, desaparecidos, dei- 
xuram como seus representan- 
tes os símios ou sejam os ma- 
cacos. Finalmente foram os 
Homoculiles que desaparece- 
ram dando origem ao Homem. 

Mas não pára por aqui a 
investigação científica dos nos- 
sos tempos a êste respeito. E 
assim é que surge hoje comi a 
descoberta dos Raios Cósmi 
cos uma nova teoria sôbre a 
evolução do ser irracional em 
“direcção ao ser racional, que 
podemos chamar a teoria on 
dulatória do cétebre e que re- 
sumiremos em poucas pala- 
vras. 

Tinha-se notado que uma 
determinada radiação, que al- 

um 
| Obteve-se Além disso uma 

fôssemos capazes de levar a hoje paita no espírito de mui-|seus repr-sentantes degrada- certeza capital: é que existe, 
fisicamente, uma relação direc- 
ta entre o cérebro humano e o 
éter cósmico. Então, atribuin- 
ido valores diversos de com- 
primento de onda às diferen- 
tes partes do cérebro onde se 
prova existir a centratização 
das faculdades de inteligência, 
[memória e instinto comuns a 
|vários seres irracionais e rela- 
icionando-as, verificaram com 
icerta surpreza que a razão é 
uma resultante dessas irradia- 
ções uma vez verificadas algu- 
mas condições físicas do Ho- 
mem, como seja: um determi 
nado ângulo facial, uma certa 
esferoicidade do cérebro e uma 
determinada posição de verti- 
calidade do cérebro, em rela- 
ção à coluna vertebral. 

| (Cantina no próximo número). 

  

  

  

 



RABESGOS 
Us fo Go sfo Gis Sjo dio jo Sto afo do ao 

Fantasmas ao telefone 

Esta vem da Régua e tem 
a sua originalidade. O sr. Oli- 
veira, comerciante na localida- 
de, mandou carregar pedra 
para construir tm muro e êsse 
material ficou num pequeno 
terreno amontoado, perto da 
sua propriedade, Uma mulher 
que calhou a passar ali ouviu 
vozss e gemidos que saíam 
debaixo das pedras e desatou 
a fugir. 

A notícia correu veloz: as 
pedras falavam como a gente! 

Pé entre pé, uma multidão 

anciosa foi ouvir as pedras. 
Fez-se um silêncio cia redor. 
Por baixo das pedras havia 
apenas a estrada balida e difi 
cilmente alguém podetia viver 
debiixo daquele pêso. No 
meio de espanto geral, as pe 
dras falavam e gemiam. A 
multidão correu espavorid. 
Não havia dúvidas. Ali, em 
pleao sol, à vista de todos, 

deslizavaim fantasmas diurnos 
ou espiritos ruins, ou almas 
do outro mundo que pena- 
vam... 

Cu fôsseo que fósse. AI- 
guns mais atilazes começaram 
a sepuar as polras. A voz 
continuava trocista eallantada, 

porque os fantasmas em geral 
são trocistas. 

Debaixo das pedras não es- 
tava nada... O que estava 
era um garoto a trinta metros 
de distância escondido entre 
as árvores, falando alravés 
dum velho cano abandonado, 
que ia por baixo da terra até 
às pedras. 

Era um garoto que brinca: 
va aos fantasmas telefónicos. 
Não diz a informação se o pai 
do fantasma lhe deu algum 
sopapo, imnas é de crêr. que a 
população atartnada se o apa- 
nhasse à mão num certo sítio 
o desfeitiassc, sem 2 menor! 

respeito pelo Além. ! 
Isto passa-se no século 20... 
Como ainda há gente pa- 

palva. 

Lisboa, 3-2 945 

Alexandre Lima, 

Agradecimento 
Palmira Rodrigues Teixeira e 

família, na impossiblidaie de 
agradecer directamente a tódis 
as pessoas que devotadamente to- 
maram parte no séquito conduzin- 
do à última juzida o corpo do 
saiúidoso Manu Simões Caetano, 
à» que apresentaram ou enviaram 
expressões de condolências, não 
esquecendo as que muito dedica- 
damente o auxiltaram no trata- 
mento durante o lougo período 
da sua doença e bem assim às que 
o visitaram e gue por outros meios 
lhe manifestaram a sbt murta 
amiz ide e estima, ugu! lhes dei-; 
xam bem vincado o indelevel tes-! 

temunho do seu infindo reco-: 
nhecimento. 
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| ih] *n | CASAMENTO ELEGANTE 
Í | À No dia 18 do corrente mês, 

1) | 4 | pelas 14 horas, realizou-se sole- 
nemente na igreja dos Anjos, em 

AA Lisboa, o enlace matrimonial da 

sr D. Maria Alice Rodrigues 
de Oliveira, simpática e prenda- 
da filha do nosso amigo e assi- 
nante sr. Manuel Rodrigues de 
Oliveira (Mateus), proprietário, 
natural de Sarrezola, e de sua 
espôsa sr.* D. Maria da Concei- 
ção Dias Cebique, de Angeja; 
couro sr. António Dias de Sá, 
conceituudo comerciante na capi- 
tal, filho de Domingos Dias de 
Sá, já falecido, e da sr.” D. An- 
gelina de Oliveira e Sá. naturais 
de Simpaio de Oleiros (concelho 
da Feira). 

A cerimónia nupel:l revestiu 
grande imponência e foram pa- 
drinhos da noiva o sr. Joaquim 
Rodrigues Serém, proprietário, e 
a sr* D. Alzira Dias Cabique 
Pereira, e do noivo, a sr. Fran- 
cisco Simões Pereira, industrial 
de padaria, e a sr.º D. Laurimda 
de Oliveira e Sá. 

O reverendo prior dos Anjos 
pronunciou uma interessante alo- 
cução dedicada aos simpáticos 
noivos e durante a cerimónia o 
orgão da igreji executou peçis 
alusivas ao acto. 

No cortejo encorporaram se 
cêrca de vinte Inxuosos autonió- 
veis e na residência dos pais da 
noiva, à rua de Arroies, 10, ES 

e outras coisas? ... Só quem lida 
de perto poderá avaliar que «nem 
tudo que luz é ouror, como se 
costuma dizer. Talvez que ola- 
vrador já avalie melhor tudo isto, 
que própriamente o senhor «Um 
caciense alfacinhav. Êste seu pro- 
pósito servirá apenas para o des- 
contentar, e não para o animar, 
como seria o nosso desejo, 

É do conhecimento dos leitores 
a minha rectificação ao artigo «O 
problema do leite em Cacían. De 
novo aqui me têm, sem vontade 
de me tormar chaga, Razões me 
levam a fuzêdo, porque o autor 
que deu início à questão se ar- 
mou em vítima Disse que eu me 
dispuz a discutir com êle Da re- 
clificação à discussão há grande 
dissimilança, Na discussão perde, Para dar por terminada esta 
o homem o valor. Nú minha ma-! minha rectificação ao artigo « Aia- 
neira de ver, êsse senhor atira a da o problema do leite em Cactan, 
pedra e esconde a mão, [acabo por aconselhar o seu autor 
— No seu artigo, com esti mesma” de que se deve abster em falar 
epigrals, se verílica que o senhor mais no assunto, que eu me cala- 
«Um caciense alfacinhim, quer, rei. 
guita, mas o papagaio ji vaialto,| Já deve saber que a questão a 
como em gíria se wuve muitas que se refere (preços actuais do 
vezes pronunciar, O melhor seria leite) foi estudada com preemi- 
ter-se rendido à evidência, con-| uência, por entidades competen 

cordaudo que 0 asstiuto seria um tes, prevista no nº 4 do artigo 
pouco delicado, para não se tor- 7.º do Decreto Lei n.º 29,749 de 
nar dêle wma discussão, |13 de Julho de 1939 e de «córdo 

Se a pessoa em referência não com o despacho de Sua Excelen- 
concordou com tal rectificação, cir o Ministro di Economia de 

    

       

        

  

  

vindo de novo mecher naguilo 23 de Dezembro do ano findo 

seus actos ou limitar se apenas 

n Y a ge fe pe ES 
DOSDONOS | ecos pa finca à 

foi servido aos convidados um 
vra! Confirmo aquilo que disse | 

à meia noite. 
dos! Duvida o senhor «Um ca-' no passado domingo um encontro cujo! 

avanço já trazido sôbre o mais próximo Dias Pereira, António Rodrigues 
devido a êste nroduto estar a ser 

a possibilidade existente entre os três 

N É classificação. 
eulista? É Cacla?.,. Não! É O Belenei 

do Benfica, pois a brilhante vitória al- âqgueles que hoje começam nova 

poucas semanas é que é enviado 

que se julgava arrumado, porque Cacía, 17 de Fevereiro de 1945 

àquilo que ouve dizer ou lhe 

A 

CAPITAL delicioso «copo de águir e, À 
Não acho admissível que êsse 

a sa e ( Brimtaram pelas f-licidades ciense alfacinhar, de que em Ca- “e echo final traria a decisão do caul- 

adversário, a vitória contia o Belenenses Seréni e a menina lrene de Al- 
consumido em Lisboa por preço 

origem, Qual é à origem princi- grandes rivais: Benfica, Belenenses e Zer túdo quanto me vai no cora- 

] O Belenenses, caso fôsse derrotado, ' Para mint é triste, porque pode- 
nos arredores dessa cidade que 

cançada no culro domingo contra o 3 4 j 5 q a 8 [vida — a vida matrimonial, mas, 
do distrito de Aveiro, para ali, 
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NOTLIAS LOCAIS 
Tel ola TIO fo Glm tolo lota) Goto tala tuto Tafo af 

Novo distribuidor do correia 

Por seu requerimento à Admi- 
nistrução Geral dus Cortcios-Te- 
légrafos e Telefones, concorreu o 
a carteiro urbano de seserva O 
nosso amigo sr, Armindo da Cos» 
ta Bartolomeu, filho do nosso 
assinante sr. José dos Santos Bar- 
tolomen e de sua espôsa sr.” D, 
Rusallua “Nunes de Figueiredo, 
residentes no Cabeço, 

No Liceu D,Jcãe HI, em Coim- 
bra, prestou o candidato. prova 
de escrita no dia 4 e prova cril 
no dia 17 do corrente, ficando 
aprovado, 

Ao novo carteiro enviainos as 

nossas felicitições e abruçamo-lo 
pela classificação que obteve, 

  

———— ecmnmuco 0) + mia 

Rolidas de Uilarigha 
Estadas. — Vinda do Difundo 

acompenhada de seu muido sr, 
Manuel Alves, estimado caixeiro 
de p daria naquela lecalidade, está 
cá a sr* Rosa Nunes Teixeira, 

Ao amigo Alves, que retireu pera 
à sua orupação, qesc) mos que 
tivesse Lido vma feliz ve. gem. 
Retiradas. — Depois de ter pas- 

sado equi umas semanas cem sua 

espôsa e mais tomília, retivou sé 
a Algés à ocupar o sev lugat 
pauificeção o sr, Jusé Mutia 

Dias da Silva, 
Na companhia dêste contrrrânco 

foram os srs. Antóuio Veniura, seu 
primo e filho da sr,” Faília Ven. 
tura que foi empregar-se na pa- 
nificoção em Algés e Manuel La 
pes da Cruz, fio do comiciciante 
local sr Jocé Antósio Dias Cruz, 
que em Licbya foi cmpregar-se 
na panific, ção. —C, 

PENIS PE IE ER seg res) meme mrrimna rmmri 

Rosa Godinho Ferreira; D. Ma- 

    

  

fria Ofélia Guardado e sua fiiha 
Maria Helena da Silva Quar dad é 
Jesus de Almeida, proprietário, e 
espôsa D. Alzira dos Santos Sil. 
va Almeida e filhinho; Francisco 
Manuel Rodrigues Teixeira e es- 
pôsa D. Maria Rosa dos Santos 
Teixeira e filhos; Francisco Anié- 

  

la ser industrializado em 

uão se desmascarou?.,. Seria 
por vão se considerar senhor dos Manuel Marques Valente, 

E eae 

pedem ? 
Tenho uma cara e uma só pala- 

E e 
noite, um abundante juntar que A j q ny , 

senhor duvide de uma coisa que FUTEBOL decorreu repleto de alegria até 
está ao alcance dos vlhos de to-| O Benfica e o Belenenses, disptitaram 

ç 4 RE , = peão cs Portugal em futebol, caso a vi- dos ES E ss António Pais cfv nunca tenha sido produzido (4 a perfencsse aos encarnados. Ao a Costa, Anibal Cruz, Manuel 
tanto leite, como actualmente, 

“daria certa confiança ao título, que age ida ; ] 1 
X É ra tão «ificil se torna proguosticar visto meida Capela que teus MiseR inte muito e muito superior ao da discurso; — «Gostaria de saber di- 

pal do leite que abastece a po-| Sporting, que seguem com a diferença ção nêste dia tão feliz para todos 
pulação de Lisboa, senhor arti.! de um ponto um dos outros nalista da vão fonho dotes oratórios, o quê 

perderia a possibilidade de alcançar o riu dizer em frazes linaas e har- 
se produz a maior quantidade de 'ttnlo, e era mais de prever uma vitória! poniosas a felicidade que desejo 
leite para êsse fim. Só há muito 

Spotng, e o Baleúenses, jogando no 
sei campo contra o Olhanen-e, ter ga-i em Meu nome e no daqueles que 

unt pequena percentagem da 
predução, O preço porque é con- 
sumido em Lisboa não serve de 
base para cá, O leite desta região 
é na sua maior parte destinado 

mantei- 
ga, queijo, farinhas lácteas e ou- 
tros derivados, o que se não po- 
dia fazer dêsse leite que é desti- 
nado ao consumo, em natureza, 
de populição de Lisboa. E por- 
quê? Porque devemos compreen- 
der a quanto yai o custo da pro- 
dução nos arredores de Lisboa, 
em que os animais produtores 
estão dentro de um regímen de 
arraçoamento, que causam uma 
despesa muito e munto superior 
à daqui. Se êsse leite fôsse incus. 
trializado, a que preço seriam 
vendidos os seus derivados ? 

Êsses animais são destinados 
apenas à produção de leite para 
consumo na cidade, Em Cacía, O 
lavsador não se deve síngir sO- 
mente à produção de leite; tem 
que ter em boa conta o trabalho 
que êsses animais lhes prestani, | 

Sabe, senhor «Um caciense al. 
facinhar, por quanto fica essa 
pequena percentagem de leite 
que vai desta região, para a ci. 
drde de Lisboa, até chegar às; 
mãos do constimidor 2 Talvez jul- 
gue, que êsse leite, depois de ser 
entregue pelo produtor, tenha a 
despesa de um simples transpor- 

is Quintã, 18 de Fevereiro de 1945 te? ... Não! Êsse leite, depo 

nho apenas pela diferença de um tento, 
no entanto a vitória contra o Benfica Foi- 
-ihe favorável por 2-1. A baliza do Bele- 
nenses que desde o começo do encontro 

“contecou a ser alvejada pelos avançados 
do Benfica, tiveram um homem em sua 
gurda, que numa tarde de inspiração 
sunbe defender o seu grupo duma der- 
ruta, em que a vitória se tornava uma 
necessidade. Capela, O novo guardião 

ubida à categoria de honta ainda não 
consentiu uma derrota para o seu ciube, 
foi a figura principal do encontro. 

O Clhanense que há mês e meio não 
"jogava na sua casa, fez uma reaparição 
pouco feliz, perdendo com o Sporting 
por 4:2. O “portiug que se deslocou ao 
Algarve desfulcado com ( ardoso é Bar> 
rosa, teve ima vitória fácil contra os 
caniptões algarvios que parece terem 
perdido aquela forma com que princi- 
praram a prova, que tantos louvores ne- 
Fecetam. 

O Vitóia de Guimarães, reconpôs-se 
«la derrota sofrida contra F. C. Porto, 

| na primeira volta, vencendo agora os 
campeões do norte por 3:0, num jógo 
em que a superioridi: us vimaranei- 
ses se fez notar. O Vi 1 Que começon 
ajugar mal, teve durante a primeira 
meia hora em inferioridade territorial, 
todavia recompondo-se dêsse periodo 
em queo F. (2, Porto não soube tirar 

i partido, Os 
mando do jugo, Iereceiido a vitória. 
No cainpo da Amoreira, no Estoril, o 

tgrupo local venceu a Associação Acadé- 
Pinicu de Coimbra por 2-1. Resultado jus- 
tíss mo, pela superioridade que às esto- 
ruenses tiveram durante, O eucontro, 

dominando os académicos, que apesar 
| da sua ene:gia não puderam opor-se au 
seu adversário. 

No Porto, o Salgueiros não Áiraram 
| parto sôbre o Vitoria de setubal, A 
* primeira parte que pertenceu a Salguei- 
ros terminou com é te a vencer por 2-1, 

  

     

  

  
  

  

Leu 

do sonzes de Belém, que desde a sua: 

de ser entregue pelo lavrador, É ias na segunda parteos setndalenses 
“devidamente preparado, afim-de  opuseram-se € terminaram o encontro a 
não se alterar, até chegar ao seu  gauhar por 5-3. 
“completo destino. E por quanto 
'fica essa preparação? Por quan- 
tis mãos passa até chegar às 
do consumidor ? Quanto pagarão 
de contribuições as pessoas que 

  
  

Ouro, Pratas, Relógios 

Durivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 

AVEIRO 

  

Carlos Santos, 

  

A's noivas 

  

  

a E A ne Osulos e lentes para todos to? Quanto lhes castará o trans-| Com fino gosto? Dirijam-se ao 
os grabs. porte, na época actual, em que se| «Horto Esgueirenso», de 

Oficina para reparações  lverifica a fita de paeus, gasolina, José Fer pera da Silva 

Quito zo Quartelda Quarda 4Bpubiicana) imaterial dos Caminhos de Ferro' Telef. P. Público—-ESGUEIRA 

transsceionam o referido produ-! Desejam um ramo confeccionado | 

de mim mais perto estão pelo pa- “rico da Silva, construtor civil, é 
jrentesco, eu venho desejar que v espôsa D. Ana dos Santos e fi- 
dia de hoje seja o prelúdio duma los srs.; Manuel Maria dos San. 
vida inteira cheia de venturas eltos Silva, Fernsudo dos Santas 
felicidades sem conta, sem que Silva, Armando dos Santos Silvã 
!jámais o vêz nêgro do infortúnio |e Carlos Francisca dos Saltos 
venha uma única vez toidar o céu Silva; Jusé da Costa e espôsa D. 
côr de rosa de perenes felicidades. | Aurora Ferreira da Costa; José 

Que êste dia seja o coméço du-, Sines Amaral eespõôsa D. Emi. 
ma felicidade sem limites e que Ma Rodrigues da Silva e filhinho; 
aqueles que mais tarde hão-de vir. D. Maria Arraiana e filho sr, Fer- 
povoar o vosso lar seja o aumento mando Arraianc; D. Maria Emília 

ida felicidade que hoje começa eo Garcia Ribeiro; António Duarte 
ilenitivo contra pequenas contra- Castro, industrial, e espôsa D. 
riedades. Se é certo que na vida Maria Luiza da Silva Castro é 
pe casados deve haver sempre filhos António e Altredo da sil- 
Ro amôr, mútua fidelidade e va e Castro; Joaquim Marques 
muituo auxélio, eu vo los desejo do Antunes, industrial, e espôsa D, 

[fundo do coração e que estas qua Izaura Marques Antunes e filho 
ilidades sejam o apoio seguro e José Galvão Antunes; Miguel Si- 
toerto contra os vendavais que fora mões Pereira, industrial de pada- 
«do vosso lar assoitem o pequenn e vin na Nazaré, eespôsa D Rosá- 
jrágil barquinho du ventura, frá-| tia de Sousa Pereira; Domingos 
gil por ser humano mas que pode, António Rafhel, funcionário da 
transformar-se em fortileza se-(G. N. R., e espôsa D, Celeste 
gura se fôr firmada no Amôr|Rodrigues de Almeida e cunha- 
imenso de Deus Será êle, pois, |da menina Alzira Rodrigues de 
que hoje no altar vos recebeu e| Almeida; Felisberto de Araújo e 
vos tem como dois vumn só, vos |espôsa D. Maria Silveira de Araú- 
abençõe sempre. porque só êle é|j D. Lewmtina Ferreira Lopes 
capuz de tornar firmes os seres (e filho menino Joaquim: Ferreira 
mais fracos e que sob o seu othar |Lopes; Manuel Dias Pereira, pre- 
víveis sempre alimentados com ojsidente do Sindicato Nacional 
amôr de que só êle é fonte p:renen.| dos Empregados e Operários da 

Entre a selecta assistência, en-| Panificação do Distrito de Lis- 
contravam-se os srs; Diamantino boa, e espôsa D, Beatriz Dias 
Dias. Capela, industrial, e sua) Matos Valente e filho menino 
espôsa sr.* D. Albertina Nunes 
de Almeida e filhos; D, Vitória 
Ventura da Silva; António Ro- 
drigues Serém; João Rodrigues 
Miranda, industrial, e sua espôsa 
D. Crisanta Miranda e sobrinha 
Maria Augusta; a menina Con-/ Oliveira e £ 
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José Matos Valente; Anibal Cruz, 
redactor principal do «Ecos de 
Cacia-; Joaquim Rodrigues Se- 
rém esta irma D. Alzira Dias 
Cabique Pereira; Francisco Si- 
mões Pereira; D.   Laurinda de 

, e D. Angelina de 
ceição Marques Vidinha, de An- [Oliveira e Sá, etc. 
gej'y Manuel de Almeida; D. Au-| Os nuivos partiram para Siu- 
rora Rodrigues de Oliveira; An- tra a passar a lua de mel. 
tónio Pais dasCosta, construtor | O Ecos de Cucta felicita o no- 
civil, e espôsa D. Maria Alice vo e simpático casal, desejando- 
Costa; Sebastião Costa Ferreira, -lie as maiores felicidades de 
comerciante, e cspôsa D, Maria que é digno. 

  

   



Garteira Elegante 

    

ANOS 
e — 

No dia 21 do corrente festejou 
22 aniversários 0 nosso assiltante 
se. Joaquim da Silva Matos, da 
Quinta e empregado de padaria 
em Couto de Cucujães. 
—H je, dia 24, [:252 anos o sr. 

António Gonçalves «da Cruz, ros- 
so assivante e Denquisto indus- 
trivl de padaria em Alcabideche, 
natural de Azurva. 

— Também hoje; festeja 33 ani- 
versários a se! D. Laurinda da 
Silva Aleixo, espôsa do hasso 
assinante sr. José Maria Marques 
Aleixo, de Sarrazola e residentes 
va capital, 

—-Passa hoje o aniversário da 
sr.* D. Marie Rita Nogueira da 
Silva, espósa do nosso assinante 
sr. António de Oliveira Santos, 
de Angeji e conceitusdo indus- 
4iial de padaria em Lisboa. 

— Ainda hoje, 24, celébra mais 
um aniversário a sr.” D, Felismi- 
na Nogueira de Sousa, espôsa do 
nosso assinante st. José Esteves 
de Susa Aguiar, de Angeja e 
benquisto comerciante na capital. 

— Amanha, 25, pass mais tm 

aniversário o nosso assinante sr. 
“António Augusto Rodrigues Ca- 
jufate, de Cacia e empregado na 
panificação em Lisboa. 

— Também Amanha, fiz 21 avos 
o st. António Dias da Silva LM, 
filho do cuciatse ora entre nós e 
benquisto industrial de padarias 
em Lisb Monte de Caparica 

  

Da C us 

st. António Dias da Silva e de 

su espõsa sr* D. Deolinda Soa- 
ves da Silva, 

— uz 7 anos Amanhã o menino 
Curtos Fermudo Mota Pereira, 
Siho do nosso assinante de Sar-| 

razota sr. Olívio Sisnões Pereira 

e de sur espôsa se* D. Adelina 
Dies Mota Pereira, residentes em 
Lishoa. 

—Colhe 18 Roridas primaveras 
à manhã, dia 25,4 galante menina 
Noziré Ferreira Guilherme, cos- 

tureira diplomado, filkv do sr. 

José Guilherme e de sua espôsa 
set D Precinsa Ferreira, “tresi 
dentes em Fala (Coimbra). 

—O nosso assinante sr. José 
Maria Pereira da Silva, de Cacia 
e industrial de padaria tia Espa- 
dameira (Coimbra), faz Amanhã 
22 aniversários. 

“Completa 6 aniversários na- 
gulícios Amauha a menina Rosa 
Marques Filipe, filha do nosso 
assinante se, Manuel Filipe e de 
sua espõsa sr.“ Olinda Marques, 
residentes em Sá (Aveiro). 

— Ainda amanha, dir 25, com- 

pleta 8 anos 0 mênino Hu vberto 

de Almeid: Pereira, filho do sr. 
Hiunberto Gomes Pereira, nosso 
assinante em Lonza de Cima. 
—Em 26, festeja 5 anos 0 me- 

mino Joaquim Nogueira Pinto de 
Alineida, filho do angejense nosso 
assinante e benquisto industrial 
de paduria em Paço d'Arcos sr. 
João Pinto de Almeida e de sua 
espõsa sr.* D. Clarinda, Nogueira 
de Pinho Pinto. 
—Em 27, fiz 48 anos a sr? D. 

Ana Resa Faria Lopes, espôsa 
do nosso assinante da Póvoa sr. 
Silvestre Gonçalves Faria. 

—Nêsse dia faz 38 anos o sr. 
Florentino Ferreira da Mia, nos- 
so assinante e estimado emprega- 
do comercial em Aveiro, 

— Em 28, colhe 20 primaveras 

a menina Aunélia Duarte Paula, 
filha do nosso assinante e consi- 

| uma primavera a menina Maria 
Luiza Cilido e no 1 de Março a 
sua irmã Maria Alzira colhe tam- 
bém mais um aniversário natali- 
cio, gentis filhinhas do nosso as- 
sinante sr. Jusé dos Santos Cala- 
do, de Vilarinho e conceituado 
industrial de padaria em Algés. 

— Também no dia | de Março 
celébra 39 anos O caciense nosso 
assinante sr. Manuel Nunes da 
Silva, benguisto industrial de pa- 
daria em Espinho. 

— Ainda no dia 1, colhe 20 pri- 
maveras a menina Ana Augusta 
dus Santos Almeida, filha do an- 
gejense nosso assinante sr, Nestor 
Ribeiro de Almeida e de sua es- 
põsa sr.* Tereza dos Santos Al- 
meida, residentes em Lisboa. 

| —Em 2 de Março fiz 36 anos 
“o nosso assinante sr. Mantel Ro- 
drigues Migueis Júnior, natural 
ide Taboeira e considerado indus- 
itrial de padaria na Golega. 

—Nêsse dia, passa mais um 
aniversário o angejense sr, Paulo 
Soares de Almeida, nosso assi- 
nante residente em Lisboa, 

Aos aniversariantes enviamos 
etusivos parabéns, 

VISITAS 

Na segunda-feira, visiton sua 
família da Quinlã o nosso assi- 
nante e amigo sr. Adelino Mar- 
ques Baptista, briaso soldado da 
GN, R. em Oliveira de tZemeis. 

—Foi visitar sua família a Al- 
farelos, na sua folga de quinta: 
-feira, 0 nosso assinante sr. Joa- 
quim Maria Combo, factor de 3.º 
classe no nosso apeadeiro, 

ESTADAS gado 

Acompanhado de sua espôsa 
sr* D. Olinda Simões Canelas, 
está na sua casa da Marinha Baixa, 
em Cucia, desde a última semana 
o nosso assinante e amigo sr. 
Jacinto Rodrigues Canelas, que 
trespassou a sur padaria de Vila, 
Constância. | 

— Devido a ter passado à reset-, 
va Naval, encontra-se ma sua casa | 
de Esgueira o brioso grumete, 
da Armada sr. Aleixo de Sousa, 
nosso assinante e bom amigo, 

RETIRADAS 

Com sua espôsa e filho, afixou 
residência em Estarreja O nosso; 
assinante sr. António Matos, que! 
em Cacfa residiam a muitos meses 
e eram bastante estimados. 

1 

  

Noticias da Púvoa & Pago 
Novo sino. — Chegou na seguuda- 

Teira o novo sino Eibricado em 
Braga, destinado à torre da capela 
de Nossa Senhora da Memória e 
que deve ser inaugurado no dia 
de Páscoa. 

Não :ó a compr> dêste sino, co 
mo tôdas as melhorias que teem, 
sido efectuadas no lindo templo j 
do Paço, devem-se ao produto do; 
cortejo das Paslorivhas que aqui 
se tem realizado anualmente, 

«A união [.z a fórça» e os «mui- 
to poucos Ez o muitos! 

Anos. No domingo, dia 25, faz 
58 unos o sr. José Nuúes Coelho, 
terreiro local. 

Os vossos parabéns. — C. 
  

| Notícias de Tahssira 

  

  

— Ainda no dia 28, festejr mais, 

Ee OS DE CACIA 

Noticias do Pagoja 
Subscrição para arborização da 

Praça de Angeja o ! 
Promoviia pelos srs. 

Dr. Jaime da Silva Portugal 
Tenente Alberto L' nre ro da Silva 

Raúl Dias Ferresra Capela 
Manuel Luiz Costa 

  

Dr. Jaime da Silva Portugal 53800 
Tenente Alberto Loureiro 23300 
Raúl Dias Ferreira Capela 22800 
Manuel Luiz Costa 23500 
IJusé Rodrigues Magalhães 20500 
(Elídio Nunes da Silva 10800 
Arlindo Dias Capela 30800 
António Nogueira da Silva 20800 

! Manuel Teixeira Reis 23800 
Manuel Maria N.”! Capela 20800 
Dr. Arménio Martins 
Casa Ezequiel 
Anónimo — A.G, 
Munuel Maria Teixeira 

20800 
20800 
20800 

Ji ão Gonçalves de Oliveira 20300 
Geremias Dias Nogueira 20800 
Adelino Nogueira Souto 
Alívio Valente Reis 10800 
Beatriz de Almeida Capela 10300 
Padre João Morais 10400 
Gracindr Marques Vidinha 10800 
António Correia Vidinha 10800 
José Nunes da Silva Reis 10800 
Francisco Gaspar 10500 
Augusto Valente 10500 
Américo Maris da Silva 70800 
João Marques Figueira 10300 
Antônio Soares das Neves 10500   Anónimo 10300 
Beuj.mimi Nunes Esteves 10800 

;Aliredo Marques Esteves 10500 
João da Silva Valente 10300 
Paulo Dias Capela 6350 
Juaquim de Oliveira Santos 5800 
Oldemiro Tavares da Silva 5300 

| 

Manuel] Tavares Marques 20800 | 
António Nunes das Neves 20800: 

10500 di 

Falecimentos. — Cora. 66 unos 
to idade, faleceu ds últimas hos 

ras do dia 120 sr Manel Núrias 
Serem, solteno, que se eueontiava , 
doente desde Outubro prssado 

O seu funeral, ceslizido no din 
15, teve amu Demi aconprelia: 
mento de pessoas de família é 
amigas, 

Nu igrejy celubrou-se missa de 
corpo presente, 

O luxuose enixão, forrado de 
branco, foi fornveido peli agência 
funerária do sr, Arlindo Dius Ca- 
pela, de Angeja, 

Pêsmmes aos doridos, 
—No dia 16, tumbém faleceu 

nsr* Joaquina Nunes Ferra, de 

conterrâneo sr, Avelino Nunes 
Ferreira, funcionário nifindepá- 

ro aposentado, morador na rua 
Chousa de Dstevas, onde sua p di 
suetimbia, no meio de muia gru- 
einnte dOr pura a família, 

No seu funeral, veslizado no 
a 17, pelus 9 horas, entorporas 

vam-se muitas pessons da família 
e muitos amigos de seu filho 
Adelino. que formaram um longo 
cortejo fúnebre, 

Foram celebradas exéquias de 
corpo presarife, 

A agência lunerária do sr, Mu- 
nuel Simões Dins, do Angejr, 
prestou todos os serviços Iúnebres 

com esmero. 
A" família em lato apresenta- 

mos sentidas condolências. 
Anns—No dia 23 completa as | 

suas O primaveras a menina Ma- 
via da Luz Oliveira Matos, filha 
do sr, Mário de Matos e de sua 
espõen sr.º* Rosa D. Oliveira. 

— Em 25, [uz |D anos o meni- 

  

    
Os interessados que desejem 

verificar as contas, devem diri- 
gir-se à Farmácia Aliança, da 
nossa praça.     derado industrial de padaria em! Aniversário. No próximo do-| Casamento elegante. — Na nossa! 

Evora sr. António Rodrigues da misgo, dia 5, completa mais um igteja malriz realizou-se no dia 17 

Paula e de sua espôsa sr.” D. auiversário natalício o nosso esti- | do corrente o casamento da sr.º D. 

Conceição Duarte Paula, naturais mudo conterâneo e importante in: Maria Helena Nunes de Almeida 

de Cacía, - Idustria! de padarias em Vila Nova Souto gentil filha do sr. Dr. Ednar- 

— Nêsse dia passa o aniversário de G ia, sr. Augusto Rodrigues do Henriques de Almeida Souto, 

do sr. Manuel Rodrigues Teixei- Migueis, para quem enviamos um Engenheiro-Agrónomo e da sr.* D. 

ra Benção, nosso assinante em abr ç» de parabéns. Rosa Nunes Ferreira de Almeida 

Sarrazola, i Estuda —Está aqui vindo de Souto; com o sr, Dr. João Pereira 

—Celébra 38 auos no mesmo Via Longa (Póvoa de Sauta Iria), Soares, filho do sr, Dr. Francisco 

dia 28 0 nosso assinante sr. José o sr. Manuel Dias Ferreira, Autónio Sosres, antigo presidente 

Rodrigues Bela, de Sarrazola e Visita. —Já no passado domingo, | da Câmara Municipal de Aveiro e 

considerado industrial de padaria dia 18, esteve agui a visitar sua da sr º D. Maria Regina Guimarães 

em Alhandra. famína o nosso querido amigo sr. Ferreira Soares. 
— Passa mais um aniversário Anbal Simões Pinto, digno Presi-| Assistiram grande súmero de 

no referido dia, o nosso assinan- dente do Sindicato dos Operários convidados da melhor sociedade 

te sr. Adelino Esteves da Eira, Panificedores, em V. N. de Gaia, de Aveiro é arredores, organizan- 

de Caciy é comerecianteemLisboa. — Cumprimentamo-lo, - E, do-se um imponente cortejo, que, 

  

  

Aos nubentes, que foram passar 
à lua de mel a Fátima, apelece- 
mos-lhes que ela seji prolorgada 
e enviamos sinceros parabéis. 

Chegadas.- Está aqui a passar 
uns dias em visita a sua futmuília 
o sr. Autónio Nogueira de Silva, 
benguisto industriai de padaria em 
Vila Franca de Xira, 

— Chegou de L'«boa já na últi- 
ma semana o sr, Daniel Esteves 
de Aguiar. 
Rectificação. — Na nossa úllima 

correspondência dissemos que a 
Tuna de Cací+ veio à nossa Asso- 
ciação abrilhantar o baile do dia 
de Carnaval quando fomos agora 
iufurmados que a Tuna de Cicía 
morreu já há anos, 

Foi o uQuintêto Ideal», de Ca- 
cía, que nus visitou, porque a Tu- 
na, partiu para o céul... 

Perião, se vfendo!—C 

3 

Notícias de Fróssos De Maladuços e Alumieira 
Nossa Senhora de Alumiecira. 

— Estão já concluidos alguns cons 
tratos, outro êles os do 3 exce- 

Ientes bandas de música, da or= 
imamentação e ikuninação é bem 
assim o do fôgo do uitilício, cons 
feccionado por 3 hábeis piroté- 
jenicos, do noite, contrstos Osteu 
que vão fuzer parte dos grandio- 
Lros festejos, que nos dise 1,2 8 
3 do próximo mês de Abril, vão 
ter lugar nestes 4 lugares, em 
hovra de Nossa Senhora de Alu- 
nudeira, 

O juiz desta festa, sr, José Gos 
1 mes Guutior, não se poupa a ess 

Horços é despesas para que esta 
SURDO Sano alra di do NdssO estimado | Festa tenha Aste avo um brilho 

!superior a tôdas as anteriores, 

Com a oportunidado devida, 
serão publicados programas do- 
finitivos, 

Anos, - Fé-log no dim 18 do cor. 
rente, DT, o nosso amigo sr, Ma- 
vue] Dias dos Suntes, estimado 
proprietário e industrial neste lu. 
gur, que, para festejar esta data, 
convidou alguns dos sets amigos, 

para uni bem provido o saboroso 
menú, que decoren no meio da 

“mais Franca alegria. Parabéns, 

Pró-Melhoramentos de Mata- 
duços e Alumieiro,—Prossspui- 
pjurento dus imporâneias cfereci- 
dus peles nossos conterrâneos, 

[Pó Melhoramentos ds Matudus 
ços e Amioire: 

I 

Tenusporte 9.075800 
tantônio da Mula BOOSC 

“António Gonçalvas Poreira 20 
João Rodrigues Evangelista | 
Munnel da 8, Samartinho 200500 
[António Martins 200390 

   

    

   

   
  

    

Ricardo Martins N.º“ Souto 5800 15 Abilio Rodrigues José Marques da Canha 50809 
Manuel Simões Dias 5400 Oligeira, iplisades colina Manuel Dea Quaresma — 25500 
Francisco Rodrigues Souto 5300 Fisn José Estevão, de Aveiro, José Marim Eusébio 20800 

Mário Esteves 5500 tilho da er.* D, Macia de Lotiod Manuel R. da Cuaha 20300 
José Amaro : 5900: Oliveira. Jonquim da Cruz 10800 

' Augusto Alves Nogueira 5800 Parabéns nos aniversariantes, Rosa Simões de Moura 
Francisco Silva 5800) Nascimento. —No passado dia Jonquio Deixera 
Wilson Nimes Fontoura 5900" 73 qou à luzia robusta criança; Mantel M. Dina Vieira E 

Jose oliva 5500 | do sexo feminino a er! D. Glória | Avtónio À, Bubomm (Paço) 4 
Autónio Fortimto Santos 5500 Murques de Pinho Ribeiro pro: | êntónia Marques Pêgo 
José Ferreira (Jardineiro) 5900 | fugsura em Vongela espôs doer, José M. Ferreira da Silva 
Alvaro Rodrigues 4900 | Dr, Ribeiro, Diractor do Labora-| Abílio Nunes 30800 
Manuel Marques 4900 | (ório Costa, eu Cimpin (Vouzola), Maria R da Silva Santos 20500 
Serafim Freitas 2850 | filha egunro doa preferes aqui João Tavares 30800 

ésar. Fontoura ENE 2850 sr. Joré Gonçalves de Pinho é de | Manuel Ribeiro Guerra 155800 
Joaquim AugustoFigueiredo 2550 | 4a espôsa sr D. Glória Marques [António Sim ds Poreira 15800 
Ermelinda . 29850 | jo Pinho, iá aposentada, —G Antônio D. Lima Júsior 15800 

ms da a 2850 tes Ú Ê Rosa Oliveira Muita 10800 
vsé Henriques Pereira 2850 . ' Tereza Dionisin 10800 
Alberto Barbeiro 2550 Vassonraria Aveirense | Maria Rosa dOlveira 10500 
Manuel Marques da Silva 2550 EE press Afonso Ferreira da Silva 10800 

| Antero Valente Figueira 2550 Quintino & Delfim José Fernandes Simães 10800 
Agostinho da Silva Pinho 2550 paprica de vassotras e escovas | Sttónio da Silva 7550 

Sôita- "e 600550] de piassaba. Malas e artigos | Mnrin Almeida Bulo bã00 
DESPESA | de viagem, etc. João Pinto Novo. 5800 

Autónio Nunes da Silva, Avenida Bento de Moura, 30 o E a io oo 
4 dias a 12850 50800) AVEIRO — Telefone 217 | int ÇA Sa 

Alysro Rodrigues, 2 dias | csscoccemeecnerseemmrmemenmmeno [1777 piOSS Pereira pe ed a Maria Luiza 

Mattel Ea O dias 36500) em 14 automóveis, transportava a| Mannel Ferreira Nunes b800 
à 18800 Ê 3600 numerosa e seleclaassistência. | Maul «&Oliveirm Novo 5500 

Mt] pes nda A ASA RO Findo o acto nupcial, de que | José Maria da Bastos 5500 
RUE e 08 foram padrinhos o sr. Dr Educrdo | Luiz da Silva Reis B800 

José ea l ai 00 Souto e a sr? D. Maria Regina | Eliza Bósn 5$00 
io q des dia go Pereira Soares, reslizou-se no lin-| João da Silva Gomes 5$00 
Der E PerV iG 9850 qo palacete dos pais da noiva um | Manuel Soares 530 

ni mERas am an 00890 lúuto jaotar gue fui confeccionada | Joré da Costa 20500 
a o ução de terra o e servido por pessoal do Grande! Jeão Samartinho 10500 
Fio sado Riva Lain SVO Hotel do Bussaco, Irocando-se du- Astónio Neto 2850 

E ração das mesmas 10800 Dead po ngm a ren TERRAÇO 
Comida aoJardineiro Idi 20800 Na-corteilizsdatdoiva. vidi e (Continha)—C. 

Total . + 659850 muitas e valiosas prendas. Ennio mago   
 Notígias de Sarrazola 

Visitas. — No perúltimo dos 
mingo esteve no Cubêço a visitar 
sun espôsa e mais Enília o nos 

so atuigo ar. Jorge Nunes Noguei- 
ta, estimado 2.º artilheiro da Ar- 
mada Portuguesa, 
—No mesmo din veio visite 

sua família o sr. Francisco de 
Almaida Crespo, militar na Póvoa 
do Verzim, 

— Vindo do Perto, eumprinen- 

támes aqui no referido domingo 

o nosso amigo er, Formando S 
nõ:s de Monru,—O, 

N. da R.—Já quando estava a entrar 
o nosso jornal na máquina, sexta-feira, 
falece em Sarrazola a sr.? Joana Marques 
de Sousa (a Muleira), 

Para a semana o nosso corresponden- 
te reiatará.



ECOS DEIJCACÃA 

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nucio- 
nat e Estrangeira. 

PROPRIETÁRIO: Carlos   

      
Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas : 
Túbú, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia, 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 
Camurcines, Lenços e muitos oulros artigos, 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade - 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 

lhas, Gabardines e Roupa Interior . 

Mendes | trronEno   
  

Servit bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravitaria e Retrosaria é o seu forte. 

Sempre Novi lades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios psra bordar. 

Literessante Sortilo em: Tecilos ce lã e alzo lão, 
se las, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes Telefone 211 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 

MODAS 
EBPCAbitA)     

Proprietário: 

  

  

   Pa
ss

ag
en

s 

sa
ju

nd
es

se
g 

  

PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agência, vende passagens, para 
Brasil, nrgeutina, Américo do Norle, França e Álhica 
€ trala de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 
cmi 
  

Srs. Iudustriais de Padaria! 
  

Os vossos fornos preciaam reparação ou nova cons- 
trução? Preciseis de masseitas, taboleiros, pás, projo- 
etorys elévtricos para iluminação de fornos com guran- 
tia do calôr, om qualquer Ferragen:? 

Não exitau na seriedade, prontidão e solidez do 
antigo construtor de padarias, sobejumente conhecido 
em todo o Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro. 
  

AGÊNCIA FUNERÁRIA 

António M. da Cunha 
(437) Rua da Répúblien CACUIA 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e oulras terras, lendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e, de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas é capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cucia. 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em taixões ou umas de 
mogno, em qualquer torra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e nlugner todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA - 

VINHO DO PORTO 
ea SEI DT O 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da anliga casas 

Rodrigues Pinho (423) 

“A veuda em lôdu a parle, — GAIA — PORTO 

  

EE ECETOIL: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, A comichão desaparece como por encans 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida De, Lonrenço Peixinho -- AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROVAL 
Exeenção rápida e perfeita em vulcanização de pneus 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to- 
dus us Irabalhos lotogiáficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ow qualquer outro lra- 
balho totográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas e Ce Kodak para 
amadores, Venda de velos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalogralia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agfa. 

  

Construção de Padarias 

MANURL RODRIGUES NOGUEIRA 
Corstrutor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Enenrrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo (ôdas as ferragens, 
masseiras, taboleires e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com  pronti- 
dão é seriedade, Não tenendo competidor, (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
Omega ras iria 

e outras desde 200 a 1.500800 afinnçadas 
  

  

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Calçada de Santo André, 74 - LISBOA (100) 

Se quereis ter um bom relógio 

comprem um O Ês M A 

na CURIVESARIA VIEIRA 
Rua Josê Estivão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 
  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS. 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS E    

   

   Antigo enns- 

trutor «de for- 
nos dos pia- 
lhores aiste- 
mas económi 
cos e morar 
nos, Exeenta 
todos os saus 
trabalhos com 
peifeição e so- 
lidez, tanto a 
dia como da 
empreitada 

  

Tumbém forngue Etvegeis pain fornos, muuitica fornos autipos para sistema modermo, 
Se quereis ficar bem servidos e com perfeição, pros eureiu sempre a antiga o neieditada cusu de 

JOSÊ DIOUNISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 
  

    » Bicicletas 
| LINDOS MODELOS 

RALEIGH DEK à 

x HELIOS 

Armando Grespn & 6.º 
R, do Crucifixo, 116-124 — LISBOA — Telel. 27097 
  

En presa Industrial de Tintas, 1.º" 
Escritório e Fábrica R. da Cuscalheira, 33 — LISBOA 

EI EFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 59 — PORTO 
Fela fábrica produz as melhores e às mais baratas lintas de 
impressão em Cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos lõa 

HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, impingens e demais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 

  

  

510 
AVEIRO 

asd aus 

Telefone 65 José Pinte 

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os Iraba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anos, 50-19 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA . 

  

  

  

  

Diicina de Fogo de artifício 
de — José Soares Culçada (239) 

Tarei de Soulo— Vila da Feira 
Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc, 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cnen, exacuta-se todos os trabalhos de ser. 
ralharia, tais como; moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete. ate. fa 1)  
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